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APRESENTAÇÃO

A imagem do caleidoscópio pode representar de maneira satisafatória este 
primeiro volume de A senda nos estudos da Língua Portuguesa, isso porque – sendo 
o referido aparelho óptico formado internamente por pequenos fragmentos de vidro 
colorido e espelhos inclinados, que, através do reflexo da luz exterior, apresentam 
combinações variadas a cada movimento – os trabalhos que compõem o volume 
partem de diferentes veredas do âmbito das linguagens para se unirem e oferecerem 
um panorama diverso e complexo de estudos que, dependendo do movimento e da 
perspectiva de quem olha/lê, pode apresentar multiplos caminhos (ou sendas, como 
bem registramos no título) que, contemporaneamente, a Língua Portugesa percorre 
no âmbito das pesquisas acadêmicas. 

Do lugar de que olhamos para o caleidoscópio agora, como organizadores da 
obra – que é a experiência de quem olha para cada fragmento de vidro colorido, 
cada um por sua vez –, cabe fazer alusão à temática de cada capítulo-fragmento, 
na tentativa de transmitir a multiplicidade de enfoques que as linguagens recebem 
aqui. Assim, cabe listar como temáticas dos capítulos, na ordem que aqui aparecem: 
o processo metaenunciativo de (re) construção de sentidos na densidade dialógica 
dos discursos estéticos e textuais, via enunciados parafrásicos; o ensino de língua 
pelo caminho do gênero textual; a linguagem jurídica em uma perspectiva linguística, 
para fins de melhorar a relação entre o Direito e o cidadão comum, facilitando, assim, 
seu acesso à Justiça; a constituição do ethos discursivo dos pronunciamentos 
presidenciais dos países lusófonos Angola e Brasil, da década de 1990, uma vez que 
esses dois países têm um passado em comum e trazem semelhanças resultantes 
das ações do período da colonização portuguesa; a reconstrução e a ressignificação 
da história de vida dos Candangos, primeiros moradores de Brasília, partindo da 
análise de um conjunto de fotografias e de entrevistas.

Na sequência, os capítulos tratam da descrição das categorias nominais 
gênero linguístico e número sintático em Português Europeu, em confronto com 
sua ausência em línguas de modalidade diferente em contacto com o Português 
– o Tétum e o Caboverdiano; do processo de intensificação adjetival que ocorre 
no português falado no Brasil, mais especificamente na cidade do Rio de Janeiro, 
a partir da Gramática Funcional do Discurso, da Teoria Semântica Lexical e pelo 
Interculturalismo; do impacto que um trabalho com linguagem escrita, numa 
perspectiva sociointeracionista, tem sobre a formação de alunos com idade entre 
três e quatro anos (que contituiam, no momento da excecussão da proposta, uma 
turma de maternal II), especialmente em relação à formação de futuros leitores; da 
intercompreensão entre o português, o espanhol e o francês como estratégia para 
ensinar o português – língua não materna – a alunos franceses, em universidades 
francesas.

Ainda seguindo o caminho anunciado no Sumário, os capítulos seguintes 



abordam: as unidades fraseológicas portuguesas corpo humano; a análise do léxico, 
em uma abordagem discursiva, investigando as lexias que podem ser típicas da fala 
do homem acreano, no contexto do romance O Empate, de Florentina Esteves, uma 
escritora acreana; os processos enunciativos e, portanto, discursivos e interacionais 
no uso da materialidade sincrética no site da escritora Angela Lago, que tem como 
interlocutor o público infantil; a identidade e a subjetividade do negro nos ladrões 
(versos improvisados) do Marabaixo, manifestação da cultura afro-amapaense, 
à luz de pressupostos da análise do discurso de base francesa; o tratamento e 
apresentação de termos de áreas científicas nos minidicionários escolares do 
tipo 3, desenvolvidos para alunos do Ensino Fundamental II, público que usa com 
frequência o referido material; o uso de operadores argumentativos na construção 
de enunciados de editoriais, apresentando-os como correspondentes aos lugares da 
retórica clássica; a educação prisional sob a ótica foucaultina.

No último apanhado de textos, encontramos um capítulo que enfatiza uma 
abordagem teórica sobre a definição de literatura e o seu caráter artístico e estético; 
a produção seguinte trata da relação entre os estudos do pensador Mikhail Bakhtin e 
letras das canções de Tom Zé; outro capítulo focaliza o estudo da poesia medieval, 
tanto das cantigas profanas, quanto das cantigas religiosas; a seção posterior realiza 
uma análise do episódio “Os Doze de Inglaterra”, da obra Os Lusíadas, de Luís 
de Camões, tendo como ponto de partida aspectos literários e sintáticos; depois, 
um estudo que observa a descortesia estratégica proferida pelos personagens no 
romance Meu destino é pecar, de Nelson Rodrigues, demonstrando que as relações 
de interação são construídas por meio de estratégias argumentativas para atacar a 
imagem do interlocutor; e fecha a obra um capítulo no qual a pesquisa reflete sobre 
o papel do docente mediador na constatação de casos de violência contra crianças 
na turma sob sua responsabilidade. 

Os estudos apresentados foram produzidos por pesquisadores de diversas 
instituições nacionais e estrangeiras, como o leitor poderá perceber na abertura 
de cada texto. As metodologias de pesquisa também são diversas, uma vez que a 
multiplicidade só pode ser a marca de uma coletânea que é organizada a partir de 
uma chamada com abertura para o diverso. 

Agora, cabe ao leitor que chegou até a obra-caleidoscópio mirá-la a partir do 
seu enfoque e buscar no conjunto de perspectivas que a experiência da leitura que 
um artefato tão diverso pode oferecer, os textos que são do seu interesse. Que a 
experiência da leitura seja tão interessante quanto é olhar para um ponto fixo pelo 
enquandramento do caleidoscópio.

Fabiano Tadeu Grazioli
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RESUMO: Na formação científica do professor 
de Português e na prática pedagógico-didática 
por ele realizada, as conexões entre a Linguística 
Formal, a Linguística Descritiva e a Linguística 
Aplicada assumem, progressivamente, um 
papel fulcral. Todavia, o esforço de sustentar 
a formação de professores de Português em 
conhecimentos (meta)linguísticos atualizados 
deve continuar, socorrendo-se, sobretudo, 
dos contributos da Linguística Comparativa 
entre o Português e as Línguas Maternas 
dos aprendentes.  Assim, este texto, que se 
enquadra no domínio da Linguística Descritiva 
Comparativa e da Linguística Aplicada, visa 
descrever as categorias nominais género 
linguístico e número sintático em Português 

Europeu, em confronto com a ausência das 
mesmas em línguas de modalidade diferente 
em contacto com o Português – o Tétum 
e o Caboverdiano. Nas referidas línguas 
é exequível comunicar linguisticamente a 
categoria sexo dos referentes e a quantidade, 
como em qualquer língua natural, uma vez 
que estas noções não estão dependentes das 
categorias formais género e número, exclusivas 
de algumas línguas. Por conseguinte, pretende-
se contribuir para a formação do professor de 
Português e para as abordagens pedagógico-
didáticas destas categorias, as quais devem 
atender a: (i) parâmetros linguísticos específicos 
das línguas; (ii) distinção entre categorias 
linguísticas e expressão linguística de noções 
e categorias naturais e mais motivadas pelo 
mundo real. 
PALAVRAS-CHAVE: Linguística Comparativa; 
género linguístico; número sintático; ensino da 
língua; Língua Portuguesa.
 

SCIENTIFIC KNOWLEDGE ABOUT 

NOMINAL CATEGORIES AND TEACHING OF 

PORTUGUESE LANGUAGE

ABSTRACT: The connections between Formal 
Linguistics, Descriptive Linguistics and Applied 
Linguistics are progressively playing a key role in 
the scientific formation of the Portuguese teacher 
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and in the pedagogical-didactic practice. However, the effort to support the training of 
Portuguese teachers in up-to-date linguistic (meta) knowledge should continue, mainly 
by using the contributions of Comparative Linguistics between Portuguese and the 
mother languages   of learners. Thus, this text, which falls within the field of Comparative 
Descriptive Linguistics and Applied Linguistics, aims to describe the nominal categories 
linguistic gender and syntactic number in European Portuguese, in comparison with 
the absence of the same in languages   of different modality in contact with Portuguese 
- the Tetum and the Caboverdian. In these languages   it is feasible to communicate 
linguistically the category of sex of the referents and the quantity, as in any natural 
language, since these notions are not dependent on the formal categories gender and 
number, exclusive of some languages. Therefore, it is intended to contribute to the 
formation of the Portuguese teacher and to the pedagogical-didactic approaches of 
these categories, which should meet: (i) language-specific parameters; (ii) distinction 
between linguistic categories and linguistic expression of natural and more real-world 
notions and categories. 
KEYWORDS: Comparative Linguistics; linguistic gender; syntactic number; language 
teaching; Portuguese Language. 

1 |  CONSIDERAÇÕES INTRODUTÓRIAS 

 As línguas apresentam caraterísticas universais, reconhecidas quando 
as comparamos, à exceção das diferenças gramaticais e das especificidades da 
modalidade de produção e de receção. Entre as referidas caraterísticas, encontram-
se a existência de categorias lexicais equivalentes, a evidência de regras semelhantes 
para a formação de palavras e de frases e a possibilidade de exprimir a quantidade, 
a temporalidade e a negação. 

No domínio da Linguística Descritiva Comparativa e da Linguística Aplicada, e 
considerando as propriedades supracitadas, pretendeu-se compreender o estatuto e 
o funcionamento das categorias nominais – género e número - em Português Europeu 
(PE), com o propósito de contribuir para a formação do professor de Português e para 
as abordagens pedagógico-didáticas das categorias em destaque. Sublinhe-se que 
o enfoque comparativo que será atribuído a este trabalho é justificável pelo facto de o 
Português se encontrar em contacto com outras línguas e tal possuir implicações no 
progresso linguístico do indivíduo e na sua aprendizagem em geral. Neste sentido, 
a comparação linguística assentará na descrição comparativa dos fenómenos 
em línguas de modalidade diferente em contacto com o Português – o Tétum e 
o Caboverdiano. Nas referidas línguas é exequível comunicar linguisticamente a 
categoria sexo dos referentes e a quantidade, como em qualquer língua natural, 
uma vez que estas noções não estão dependentes das categorias formais género e 
número, exclusivas de algumas línguas. 

Em termos estruturais, o texto encontra-se organizado em duas partes centrais, 



A Senda nos Estudos da Língua Portuguesa Capítulo 6 81

além das considerações introdutórias e fi nais. Na primeira parte, far-se-á uma 
descrição comparativa das categorias género linguístico e número sintático e suas 
relações com as noções de sexo dos referentes e de quantidade, respetivamente, 
nas línguas orais em contacto – o Tétum e o Caboverdiano. Já na segunda, realizar-
se-á uma refl exão descritivo-comparativa semelhante à referida precedentemente, 
mas com ênfase no Português Europeu; salientando-se também recomendações 
para o ensino das categorias nominais em destaque. 

2 |  NÚMERO E GÉNERO EM VÁRIAS LÍNGUAS DO MUNDO  

Numa primeira instância, importa sublinhar que o género linguístico se 
encontra longe de ser uma propriedade universal às línguas do mundo. Por meio 
da comparação linguística, torna-se exequível afi rmar que o género não possui o 
estatuto de categoria gramatical em todas as línguas do mundo (CORBETT, 1991), 
bem como mostrar que diversos fatores concorrem, em distintas línguas, para a sua 
determinação e para a especifi cação dos seus valores. 

A título de exemplo, por um lado, o Português Europeu (PE) é uma língua com 
género linguístico ou gramatical, sendo uma noção não diretamente dependente da 
noção de sexo, ainda que em determinados nomes possa haver alguma motivação 
das categorias biológicas. Por outro lado, várias são as línguas que não possuem 
sistema de género e as que o possuem pode ou não ser baseado na distinção de 
sexo dos referentes (cf. Figura 1, para uma distribuição dos sistemas das línguas 
catalogadas na Wals online, DRYER, 2013).

Figura 1: Sistemas de género baseados ou não em sexo (Wals online, 2013/31A)

Por sua vez, a expressão da quantidade, como um Universal Linguístico, é 
possível em todas as línguas do mundo. Todavia, nem todas exibem marca formal 
de número (cf. Figura 2, Wals online, Dryer, 2013). 
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Figura 2: Codifi cação da pluralidade nominal nas línguas do mundo (WALS online, 2013/33A)

Note-se que a quantidade nominal associa-se à noção semântica de 
cardinalidade, quando expressa a noção de quantidade absoluta (muitas vezes 
realizada linguisticamente pelo numeral cardinal), mas pode, igualmente, expressar 
quantidades indefi nidas. Assim, a linguagem permite expressar quantidades 
indefi nidas e quantidades defi nidas, por meio de múltiplos mecanismos próprios e 
específi cos das línguas. As quantidades indefi nidas não são facilmente quantifi cáveis, 
pois utilizam-se quantifi cadores indefi nidos para as expressar, como muito e pouco 
em PE; enquanto as quantidades defi nidas são facilmente quantifi cáveis, já que se 
usam unidades de medida, de peso e de cardinalidade.

Ademais, o termo número pode aplicar-se a realidades distintas, entre elas: i) 
número como expressão de quantidade: número cardinal (quantidade absoluta) e 
número ordinal (ordem ou posição numa série); ii) número como código numérico – 
por exemplo n.º de endereço e o n.º de telefone; iii) número como categoria nominal 
formal: sistema de marcação formal com implicações na concordância das palavras 
nos sintagmas e nas frases – em PE realiza-se no morfema fl exional <-s>.

Por último, saliente-se que a aceção “número como categoria gramatical 
formal”, em línguas que a possuem, possui implicações na morfossintaxe da língua 
e, normalmente, encontra-se para além da expressão da quantidade, ainda que 
o morfema de número no nome acumule, na maior parte dos casos, uma dupla 
informação: a de número formal e a de quantidade.

2.1 A problemática do género e do número nas línguas orais em contacto com a 

língua portuguesa

No âmbito de algumas línguas orais em contacto com a Língua Portuguesa, 
e no que concerne, primeiramente, a género e a sexo, realce-se que estes últimos 
são conceitos correlatos, sendo que linguisticamente somente se podem marcar os 
nomes de uma das categorias de sexo, frequentemente o feminino, ou as duas. 
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O Tétum e o Caboverdiano de Santiago, embora possuam bases distintas, 
apresentam, para além da clara transferência lexical da Língua Portuguesa, algumas 
semelhanças estruturais e gramaticais no que às categorias do nome diz respeito. 
Os nomes, em Tétum, “são invariáveis em género e número” (COSTA, 2001, p. 
22) e, em Caboverdiano, “também não possuem flexão de gênero” (LUCCHESI, 
2003, p. 437), a contar pelos estudos disponíveis sobre estas línguas (CHOUPINA 
& SEMEDO, no prelo).

Quanto à noção de género, nas duas línguas orais suprarreferidas, esta parece 
estar associada à noção de sexo, havendo marcação linguística apenas quando 
os nomes designam seres animados, animais ou humanos. Subsequentemente, 
apresentam-se os exemplos em (1) para o Tétum e os exemplos em (2) para o 
Caboverdiano (retirados de Choupina, 2011, e citados por Choupina & Semedo, 
no prelo), com o intuito de ilustrar e constatar a ausência de concordância em 
género. 

1. Tétum 
a. Didin mutin fo’er. (CHOUPINA, 2011, p. 71)

parede branco sujo 

“A parede branca está suja”.

b. Balde mutin fo’er. (CHOUPINA, 2011, p. 71)

balde branco sujo 

“O balde branco está sujo”. 

2. Caboverdiano de Santiago
a. flor bunitu (CARDOSO, 2005, p. 6)

flor bonito

“flor bonita”. 

b. livru bedju (CARDOSO, 2005, p. 6)

livro velho

“livro velho”. 

Por seu turno, e conforme já referido, nem todas as línguas do mundo 
apresentam a categoria de número sintático, embora em todas pareça haver 
estratégias linguísticas para transmitir a quantidade. Em relação ao Tétum e ao 
Caboverdiano de Santiago, estas são línguas que não possuem número sintático, 
ou seja, a categoria número com implicações na concordância sintática. 

De seguida, elencam-se alguns exemplos em (3) para o Caboverdiano, extraídos 
de Pereira, Arim & Carvalho (2013-2015, p. 15-16). 

3. Caboverdiano de Santiago
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a) Góra, nu ta kume uns banana.

“Agora, nós vamos comer umas bananas”.

b) Kes kasa bunitu.

“As casas são bonitas”.

c) E perde ses libru na skola.

“Ele perdeu os livros dele na escola”.

d) Fidjus di Nha Bia sta duenti.

“Os filhos da Senhora Bia estão doentes”.  

Em nenhum dos exemplos se verifica concordância das palavras quanto a 
número, sendo que a informação expressa é unicamente de quantidade. Portanto, 
essa informação é apenas dada uma vez em cada frase, sem haver qualquer 
retoma ou redundância nem no sintagma nem na frase. Nos exemplos 3a), b) e 
c) a quantidade é expressa por determinantes (uns, kes e ses) e em 3d) é o nome 
fidjus que a transmite. Logo, a informação de plural é fornecida somente uma vez no 
sintagma, por norma na “primeira palavra que permite flexão (artigo, demonstrativo, 
nome)”, segundo Pereira, Arim & Carvalho (2013-2015, p. 15).

No respeita aos seguintes exemplos, estes ilustram, sumariamente, a expressão 
da quantidade em Tétum. Importa sublinhar que o Tétum não tem número sintático, 
tal como se verificou em Caboverdiano. Contudo, o nome apresenta-se invariável, 
sendo a quantidade expressa por mecanismos lexicais e morfossintáticos. Ida e sira, 
ora como determinantes ora como quantificadores, permitem, de um modo genérico, 
marcar a quantidade singular e a quantidade plural não específica, respetivamente, 
como se verifica nos exemplos (4) e (5). As quantidades específicas são transmitidas 
pelo uso de quantificadores numerais. 

4. Ha’u foti ida mutin. (HULL & ECCLES, 2005, p. 56)

“Eu levei o barco”.

5. a) Madre sira hanorin labarik sira no bali moras sira. (HULL & ECCLES, 
2005, p. 17)

“As freiras ensinam as crianças e cuidam dos doentes”. 

b. Labarik sira hein hela iha li’ur. (HULL & ECCLES, 2005, p. 17)

“As crianças estão à espera lá fora”.   
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3 |  NÚMERO E GÉNERO EM PORTUGUÊS EUROPEU 

3.2 Género linguístico vs. Sexo dos referentes 

No Português Europeu (PE), o género consiste numa categoria nominal 
obrigatória para a concordância das palavras nos sintagmas e nas frases (COSTA 
et al., 2015) e assume-se como uma categoria assistemática e sincronicamente 
arbitrária, que não é flexional (VILLALVA, 2003). Nesta língua, existem dois valores 
de género no nome – masculino e feminino – e todos os nomes têm um valor de 
género, independentemente da sua atribuição (lexical ou sintática), materializado na 
sintaxe da língua nos mecanismos de concordância (VILLALVA, 2000; CHOUPINA, 
2011; CHOUPINA et al., 2014), tal como se pode comprovar no exemplo (6).

6. Os rebuçados são doces. 

O nome rebuçados é de género masculino, traço que é copiado para a posição 
de determinante, fazendo-se a seleção do determinante artigo feminino as, assim 
como para a posição do predicativo, na atribuição de valor feminino também ao 
adjetivo grandes (ainda que seja invariável na sua forma possui o valor feminino). 
Os nomes e os adjetivos do PE podem agrupar-se segunda a sua classe temática, 
definida em função da existência e do tipo de vogal que segue o radical, ao nível da 
estrutura morfológica. Contudo, e embora frequentemente se confunda tal classe 
temática (índice temático) com o valor de género linguístico, a importância do género 
na concordância sintática e a irrelevância, por contraste, do índice temático na 
concordância da palavras nos sintagmas (cf. (7) e (8)) e nas frases (9) comprovam a 
sua pertença a sistemas muito distintos, um sintático e outro morfológico.

7. a) a mochilafem amarelafem / o cadernomasc amarelomasc

b) a mochilafem simplesfem/ o cadernomasc simplesmasc

8. a) a malafem grandefem / o pandamasc grandemasc

b) a malafem brancafem e pretafem / o pandamasc brancomasc

9. a) o dragão-fêmeamasc é muito rápidomasc 
o dragão-machomasc é muito rápidomasc   

 Acresce referir que no género não existe obrigatoriedade de contraste e de 
marca morfológica, bem como não se verifica uma sistematicidade na sua realização, 
uma vez que são vários os processos de formação de palavras e de explicitação e/ou 
atribuição do género no nome. Realce-se ainda o facto de a variação não constituir 
uma regra, visto que muitos nomes não admitem variação em género. Por isso, 
não há variação em nomes de género único, somente existe em alguns nomes de 
género sintático, como é o caso de menino, gato e cliente. Neste âmbito, revela-se 
importante a distinção entre género sintático e género inerente/único. 

Nos nomes de género sintático, o valor de género é construído sintaticamente, 
implicando, por isso, processos morfológicos ou morfossintáticos de especificação 
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temática ou de formação de bases complexas ou compostas (COSTA et al., 2015; 
BAPTISTA et al, 2013a). Evidenciam-se várias formas de atribuição do género sintático, 
nomeadamente: combinação com uma palavra de outra categoria; acréscimo de um 
morfema derivacional, como -ção e -idade para formar nomes femininos e -mento 
e -ismo para formar nomes masculinos; especificação pela alternância do índice 
temático -o/-a. Nos nomes de género inerente/único, o valor de género é atribuído 
no léxico, ou seja, é arbitrário e intrínseco ao próprio radical nominal, sendo a sua 
aquisição feita de forma intuitiva (como mesa, panda e tribo) (COSTA et al., 2015). 

Não se tratando o género de uma categoria flexionável, no PE, são múltiplos 
os processos morfossintáticos que permitem a especificação do valor de género dos 
nomes e, por vezes, a construção da “ilusão” de alternância ou contraste de género: 
(i) a marcação da classe temática, realizada pelo índice temático (-o, -a, -e e Ø/
atemático), como em menino e gato; (ii) a alternância fonológica, como em irmão e 
irmã; (iii) a derivação, em exemplos como conde e condessa, cão e cadela; (iv) os 
processos sintáticos, o estudante e a estudante. Destes processos excluem-se os 
conhecidos como composição com <macho> e <fêmea> (como elefante macho e 
elefante fêmea) e contraste lexical (como carneiro e ovelha), uma vez que os nomes 
que os ilustram são de género inerente e apenas contrastam o sexo dos referentes 
nomeados por esses nomes (VILLALVA, 2003; BAPTISTA et al. 2013; CHOUPINA et 
al. 2014; CHOUPINA et al. 2016). 

A propósito dos dois últimos processos morfossintáticos destacados 
anteriormente, sublinhe-se que, no PE, género e sexo não apresentam uma relação 
intrínseca entre si, ou seja, “o género é uma categoria arbitrária e, por isso, não 
estabelece correlação com a noção de sexo” (COSTA & CHOUPINA, 2011, p. 
3-4). Por um lado, refere-se uma categoria gramatical (o género) e, por outro, uma 
realidade biossocial (o sexo). Vejam os exemplos em (10) e (11), que ilustram a 
ausência de correlação entre género e sexo. 

10. a) mulherão (género masculino e sexo feminino)

b) rapaziada (género feminino e sexo masculino)

11. a) elefante-fêmea (género masculino e sexo feminino)

b) cobra-macho (género feminino e sexo masculino)

Não raro, a confusão que se verifica entre género e sexo reside no facto de para 
ambas as categorias se aplicarem as mesmas formas de designação e distinção dos 
valores ou categorias em que se concretizam – masculino e feminino -; bem como 
por se considerar que “o sexo biológico funciona como motivação para a atribuição 
do valor de género” (COSTA et al., 2015, p. 329). Ademais, a promoção de uma 
correlação entre género e sexo ocorre também por o termo género ser polissémico 
e, por isso, aplicar-se a realidades muito diferentes. Este pode surgir como sinónimo 
de sexo ou de identidade biossocial, assim como para referenciar uma categoria 
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morfossintática, no âmbito da metalinguagem linguística (BAPTISTA et al., 2013b).
Importa ainda ressaltar que, frequentemente, no ensino da Língua Portuguesa, 

nomeadamente nos materiais didáticos, nos documentos reguladores de ensino desta 
área do saber e no próprio discurso pedagógico se assiste a uma aparente defesa 
de correlação entre género e sexo. Neste sentido, saliente-se o estudo exploratório 
de Lopes, Choupina e Monteiro (2017), especialmente, a análise de duas coleções 
de manuais escolares de Português do 1.º Ciclo do Ensino Básico. Nesta análise, 
constatou-se que há um predomínio de exemplos de nomes comuns animados, quer 
humanos, quer não humanos, o que constitui um fator propício para a realização 
de tarefas de produção de contrastes e para a promoção da confusão entre género 
linguístico e sexo dos referentes. Aliás, este indício acaba por se confirmar aquando 
da observação da tipologia de tarefas solicitadas, em que, efetivamente, prevalecem 
as tarefas de produção de contrastes. Também os processos de contraste lexical 
e de composição com <macho> e <fêmea> surgem, nos manuais, associados aos 
processos de marcação de género linguístico, quando somente indicam o sexo dos 
referentes.

Face ao exposto, a abordagem da categoria género não deve promover a 
produção de contrates. Portanto, defende-se que a abordagem da categoria sexo 
biossocial se deve fazer separadamente, em momento próprio, no âmbito do Estudo 
do Meio, tal como já se preconizou em Lopes, Choupina e Monteiro (2017).

Já a abordagem explícita da categoria género deve seguir a subsequente 
sequência de progressão nas tarefas, tal como já defendido por Costa et al. 
(2015): concordância, correferência e identificação. Em termos da concordância, a 
abordagem à categoria género deve ser estabelecida, primeiramente, ao nível do 
Sintagma Nominal (SN), com realce para a estrutura nominal determinante + nome, 
e, posteriormente, em relação a outros constituintes frásicos, por exemplo, integrados 
no Sintagma Verbal (SV). No que concerne à correferência, a sua abordagem deve 
fomentar a retoma de nomes ou de SN pelo uso de pronomes. Já no último nível, 
procede-se à identificação do valor de género dos nomes. A esse propósito, importa 
referir que a didática dos nomes deve também respeitar um faseamento, por exemplo: 
nomes comuns não animados de género inerente, nomes comuns animados de 
género inerente, nomes comuns não animados de género sintático e nomes comuns 
animados de género sintático. 

3.3 Número sintático vs. Quantidade 

Em PE, o número é uma categoria nominal que distribui os nomes por duas 
classes – singular e plural – realizando-se a marcação do plural por flexão sufixal, 
sistematicamente concretizada pelo morfema preso <-s>/ [ʃ]: em nomes; em adjetivos; 
em artigos; determinantes e pronomes; quantificadores; particípios passados, etc. 

A sintaxe do PE é altamente flexionada e o número realiza-se de forma 
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redundante, por cópia de traços do nome para todo o sintagma e, inclusivamente, a 
frase, neste último caso pela concordância em número do predicativo do sujeito com 
o sujeito ou entre este e o particípio passado (cf. 12a) e b)).

12.  a) As mochilas são grandes.

 b) Os rebuçados foram comidos muito cedo. 

Sublinhe-se ainda que a flexão de número tem um papel preponderante na 
concordância sintática, não só entre as palavras com estreita relação com o nome 
dentro do sintagma nominal, como entre constituintes - em pessoa e número entre o 
verbo (“são”; “foram comidos”) e o sujeito (“as mochilas”; “os rebuçados”). 

No ensino da Língua Portuguesa, no que a esta categoria nominal diz respeito, 
é de realçar que, não raro, nos materiais didáticos, as noções de número e de 
quantidade são confundidas. Ainda que estas duas noções estejam relacionadas 
(CHOUPINA, 2017), devem ser abordadas tendo em consideração a problemática 
que as envolve. Por um lado, o número é uma noção gramatical com implicações na 
concordância das palavras nos sintagmas e nas frases (VILLALVA, 2008); por outro, 
a quantidade afigura-se como uma noção semântica (DUARTE & OLIVEIRA, 2003), 
que é transmitida através de processos morfossintáticos, que devem ser abordados 
de forma articulada com o estudo dos mecanismos de referências das expressões 
quantitativas nominais.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise descritivo-comparativa que foi realizada entre o PE e as línguas em 
contacto orais revelou que, por um lado, o género linguístico é uma categoria formal, 
ainda que não opere por flexão e sistematicidade no PE, enquanto nas restantes 
língua descritas não existe e apenas há a expressão do sexo dos referentes animados 
(humanos e não humanos), sendo que os recursos linguísticos de composição com 
<macho> e <fêmea> e o contraste lexical se manifestam comuns a todas as línguas. 
Por outro, o número é, igualmente, uma categoria formal, somente encontrada no 
PE, enquanto a expressão da quantidade é comum a todas as línguas analisadas; 
embora permitam a informação da quantidade, a diversidade de estratégias e 
fenómenos deve ser estudada em profundidade.

Ressalte-se ainda que, das línguas observadas – o Português Europeu, o 
Tétum e o Caboverdiano –, unicamente o PE dispõe de sistemas formais de número 
e de género, com implicações evidentes na concordância das palavras dentro dos 
sintagmas nominais e das frases. 

Em súmula, as questões debatidas neste texto assumem especial relevância 
em termos científicos e científico-pedagógicos, uma vez que podem influenciar a 
variante do Português adquirida e/ou aprendida nas zonas de contacto e a aquisição 
da estrutura gramatical do Português na variante PE. Assim, entende-se que a 
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formação do professor de Português deve incidir na valorização da formação 
científica no âmbito do conhecimento linguístico, metalinguístico e interlinguístico, e 
pela operacionalização desse conhecimento em abordagens pedagógico-didáticas 
consequentes e informadas sobre as categorias género e número no Português, as 
quais devem atender, indiscutivelmente, aos parâmetros linguísticos específicos das 
línguas e à distinção entre categorias linguísticas/formais e expressão linguística de 
noções e categorias universais e mais motivadas pelo mundo real. 
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